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Resumo 

Cyclestheria hislopi é uma espécie de macroinvertebrado fitófilo da ordem Diplostraca 

que faz parte de um grupo de organismos parafiléticos chamados de conchostrácodes. Apesar 

da ampla distribuição da espécie, estudos sobre a dinâmica da estrutura populacional e da 

reprodução da espécie são raros em ambientes naturais. O presente trabalho representa o 

primeiro registro de Cyclestheria hislopi no estado do Rio de janeiro. A estrutura de uma 

população natural desta espécie associada a Salvinia auriculata no Reservatório de Ribeirão 

das Lajes foi avaliada em termos de tamanho corporal, densidade, biomassa e “standing-crop” 

durante um ano. O tamanho corporal manteve o padrão observado por outros autores variando 

entre 762,4 a 3.841,0µm, com valor médio de 2.009,0µm ± 628,88. Foi verificada uma 

relação exponencial entre a biomassa e o comprimento da carapaça, sendo a equação 

significativa (p<0,05). A densidade e o “standing-crop” estiveram associados com o regime 

hidrodinâmico do reservatório, controlado artificialmente, e com a cobertura de Salvinia no 

corpo d’água, sendo o conteúdo de oxigênio dissolvido e a concentração do íon potássio na 

água, os fatores limnológicos mais associados a variação da densidade e do “standing-crop” 

ao longo dos meses. A reprodução foi considerada exclusivamente partenogênica, não sendo 

encontrado machos, e a produção de ovos foi negativamente correlacionada a turbidez da 

água.  
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Abstract 

Cyclestheria hislopi is a specie of phytophilous macroinvertebrate of the order 

Diplostraca being part of a paraphyletic group of organisms called conchostracods. Despite 

the wide distribution of the species, studies on the dynamics of population structure and 

reproduction are rare in natural environments. This study represents the first record of C. 

hislopi in the state of Rio de Janeiro. The structure of a natural population of C. hislopi 

associated to Salvinia auriculata in Lajes Reservoir was evaluated in terms of body size, 

density, biomass and standing-crop during the period of one year. The body size showed the 

pattern observed by other authors ranging from 762.4 to 3,841.0μm, with an average value of 

2,009.0 ± 628.88μm. A significant (p <0.05) exponential relationship between the biomass 

and the carapace length was verified. The density and the standing-crop were associated with 

the hydrodynamic regime of the reservoir, controlled artificially, and with the Salvinia 

coverage. The content of dissolved oxygen and of the ion potassium in the water were the 

limnological factors most associated with variation in the density and in the standing-crop 

over the months. Reproduction was considered exclusively parthenogenic, with no males 

being found, and the egg production negatively correlated with turbidity.  
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1- Introdução: 

 

1.1- Biologia populacional 

Uma população é definida como um grupo de organismos de uma mesma espécie, que 

ocupa um espaço definido em um tempo determinado e pode intercambiar influências 

genéticas. As populações apresentam um comportamento dinâmico, continuamente mudando 

ao longo do tempo por causa de migrações, natalidade e mortalidade; processos que são 

influenciados pelas condições ambientais, relações intra e interespecíficas e fluxos gênicos 

(ODUM, 1988).  

A caracterização da estrutura das populações é essencial para a preservação dos 

recursos naturais (HUTCHINSON, 1981). O campo da biologia populacional examina 

nascimento, crescimento, reprodução e morte dentro das populações e procura identificar os 

fatores que influenciam o sucesso e a distribuição das populações, permitindo a compreensão 

da estabilidade ecológica das espécies e sua função ecossistêmica, tornando-se uma 

importante ferramenta em estudos de diferentes grupos taxonômicos (MONTALVO et al., 

1997; RICKLEFS, 2001). As populações possuem diversas características próprias 

mensuráveis, tais como: distribuição de indivíduos no tempo e no espaço, proporções de 

indivíduos em cada classe etária, razão sexual, período reprodutivo, variação genética, entre 

outros (HUTCHINSON, 1981; COSTA & NEGREIROS-FRANSOZO, 2003). 

O tamanho de uma população pode ser avaliado pela sua densidade populacional. 

Mantendo-se fixa a área de distribuição, a população pode aumentar devido a nascimentos 

e/ou imigrações ou diminuir como consequência de mortes ou de emigrações (BEGON & 

MORTIMER, 1986). 

A biomassa corporal é avaliada pelo peso médio das classes de tamanho e a soma da 

biomassa de todos os indivíduos de uma área em um momento no tempo é chamada de 

“standing-crop”. A avaliação do “standing-crop” vem sendo utilizado como um bom 

indicativo para estimativas de fluxo de matéria ou energia, oferecendo uma informação mais 

precisa que a densidade populacional sozinha (DUMONT et al., 1975).  O peso seco 

juntamente com o conteúdo de carbono são as unidades universais em estudos sobre ecologia 

energética, permitindo comparar a dinâmica de ecossistemas muito diferentes entre si 

(DUMONT et al., 1975; ARAÚJO & PINTO-COELHO, 1998). 
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Outro aspecto importante da estrutura de população é a sua distribuição entre as 

diferentes faixas etárias, que pode ser avaliada a partir do tamanho corporal dos indivíduos. A 

distribuição de frequência dos membros da população ao longo de um gradiente de tamanho e 

tempo são utilizadas para estimar a intensidade e o período de recrutamento juvenil nas 

populações, as quais podem explicar variações sazonais do tamanho das populações (KING, 

1995; OH et al., 1999).  

1.2- Macrófitas Aquáticas e fauna associada 

O habitat dos organismos representa necessariamente o local onde esses vivem durante 

o seu ciclo de vida, e a presença da vegetação em corpos de água é um dos principais fatores 

ligados à estruturação dos habitats ocupados pelas populações e comunidades de animais 

aquáticos (ESTEVES, 1998). Organismos fitófilos são aqueles que passam todo ou parte do 

seu ciclo de vida habitando partes vegetais. Nos ecossistemas aquáticos continentais a fauna 

fitófila está normalmente associada as macrófitas aquáticas. 

Podem ser consideradas macrófitas aquáticas todas as espécies herbáceas (Charophyta, 

Anthocerotophyta, Hepatophyta, Briophyta, Psilotophyta, Lycophyta, Pteridophyta, 

Arthrophyta e Magnoliophyta) visíveis a olho nu, que em condições normais podem se 

desenvolver em ambientes aquáticos e que possuem suas partes fotossinteticamente ativas 

permanentemente, ou por alguns meses, submersas ou flutuantes em água (COOK, 1974; 

PIVARI et al., 2008). Macrófitas flutuantes livres são plantas vasculares aquáticas flutuantes 

com caules e raízes não ancorados que vivem na superfície da água (DOWNING-KUNZ & 

STACEY, 2011). Macrófitas flutuantes livres normalmente crescem em tapetes densos ao 

longo das margens de corpos d'água e preferem ambientes de baixa energia (AZZA et al., 

2006). As partes submersas da vegetação flutuante constroem um sistema de raízes e rizoma 

interligados que proporcionam locais para reprodução, alimentação e proteção de peixes, 

aves, insetos e outros invertebrados (HECKMAN, 1998), incluindo populações de 

conchostrácodes, sendo a distribuição desse grupo muitas vezes associada a este habitat. 

1.3- Conchostrácodes  

Os Conchostrácodes são microcrustáceos de água doce de diversas ordens dentro da 

classe Branchiopoda. Segundo as últimas revisões taxonômicas Branchiopoda é composta por 

quatro ordens vivas: Anostraca (que inclui as artêmias), Notostraca (camarão girino), 

Laevicaudata (pertencentes a antiga ordem Conchostraca), e Diplostraca (que inclui as pulgas 

d’água) (ROGERS, 2009; AHYONG et al., 2011). A antiga ordem Conchostraca acabou por 
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ser considerada parafilética com relação a Cladocera (OLESEN, 1998; SPEARS & ABELE, 

2000; BRABAND et al., 2002), e com isso os conchostrácodes são agora divididos nas ordens 

Laevicaudata e Diplostraca (BRENDONCK et al.,2008). A ordem Diplostraca é subdividida 

em três subordens: Spinicaudata (pertencentes a antiga ordem Conchostraca), Cyclestherida 

(pertencentes a antiga ordem Conchostraca), e Cladocera (pulgas d’água) (BRENDONCK et 

al., 2008; ROGERS, 2009; AHYONG et al., 2011).  

Os Conchostrácodes são normalmente encontrados em corpos d’água temporários 

livres de predadores (principalmente peixes planctófagos) (RUPPERT et al., 2005). São 

caracterizados por possuir uma carapaça bivalve ampla que recobre todo o corpo 

(BRENDONCK et al., 2008). A maioria das espécies possui hábito bentônico ou fitófilo, 

embora muitos nadem ativamente, e são filtradores, alimentando-se de partículas suspensas ou 

ressuspensas do substrato (OLESEN et al.,1996; OLESEN, 1998). 

Cyclestheria hislopi (Baird, 1859) (Figura 1) é o único membro da família 

Cyclestheriidae e da ordem Cyclestherida, foi originalmente descrito a partir de amostras da 

Índia e, posteriormente, foi registrado em outras localidades da Ásia, bem como na Austrália; 

Américas do Norte, Central e do Sul; e África (OLESEN et al., 1996). Hoje em dia é 

considerado de ocorrência circumtropical, sendo registrado em todas as regiões 

biogeográficas exceto na Antarctica (OLESEN et al., 1996; MARTIM et al., 2003). 

 

Figura 1- Fêmea de C. hislopi encubando embriões 
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O habitat natural de C. hislopi difere dos outros conchostrácodes, por ser não somente 

poças temporárias, mas também corpos d’água permanentes (ROSSLER, 1995). Esses 

organismos vivem entre a vegetação submersa, sendo esta característica atribuída a uma 

estratégia contra predação. Devido a este hábito, esta espécie pode ser encontrada durante 

todo o ano em águas permanentes mesmo na presença de predadores especializados, tais 

como peixes planctófagos. 

As populações de C. hislopi se reproduzem por partenogênese, entretanto quando as 

condições físicas se tornam menos favoráveis podem aparecer machos e ocorrer mudança 

para a reprodução sexuada (OLESEN et al., 1996). A observação de machos é extremamente 

rara e, muitas vezes, estes organismos não foram registrados em populações naturais. Nos 

grupos nos quais foi observado o acasalamento, os machos utilizam toracópodes anteriores 

modificados (claspers) para pegar as conchas de fêmeas e realizar a cópula, podendo as 

marcas na carapaça das fêmeas serem consideradas indicativas da presença de machos 

(OLESEN et al., 1996). C. hislopi é o único conchostácode cujo desenvolvimento larval 

ocorre dentro dos limites das válvulas da carapaça da mãe (OLESEN, 1998). Tal como 

acontece em Anostraca e Notostraca, o ciclo de vida em todos os grupos de conchostrácodes é 

bastante breve, com o desenvolvimento, maturação, acasalamento e postura de ovos, por 

vezes, ocorrendo em um período de apenas algumas semanas ou dias. 

Embora os conchostrácodes sejam relativamente comuns nos ecossistemas aquáticos 

continentais ao redor do globo, eles não têm sido amplamente estudados, em especial C. 

hislopi, tendo destaque os trabalhos taxonômicos realizados por Olesen (1996). No campo da 

ecologia esses organismos foram estudados por Paul & Nayar (1977) na Índia e Roessler 

(1995) na Colômbia. No Brasil é destaque a contribuição de Yashima et al. (2011) sobre o 

estudo do ciclo de vida de C. hislopi realizado em laboratório. Entretanto, estudos sobre a 

ecologia populacional destes organismos em grandes corpos d’água permanentes ainda não 

foram realizados. No presente estudo, serão analisados alguns atributos populacionais de C. 

hislopi, como: distribuição temporal, abundância, proporção de sexos e estrutura de tamanho 

corporal de uma população natural associada à macrófitas flutuantes do gênero Salvinia no 

Reservatório de Ribeirão das Lajes. 
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2- Objetivos 

2.1- Objetivos Gerais 

Conhecer as variações sazonais da estrutura populacional de C. hislopi no reservatório 

de Ribeirão das Lajes e correlacioná-las com as condições limnológicas. 

2.2- Objetivos Específicos 

 Estimar a densidade da população de C. hislopi em indivíduos por grama de 

Salvinia sp. 

 Avaliar a relação peso-comprimento e largura-comprimento dos indivíduos 

 Estimar o standing-crop de C. hislopi por grama de Salvinia sp. 

 Calcular a razão entre fêmeas e machos na população. 

 Calcular a fertilidade da população. 

 Calcular a proporção adultos juvenis. 

 Verificar se existe relação entre comprimento corporal e número de ovos e 

embriões encubados. 

 Identificar quais parâmetros limnológicos mais influenciam o ciclo de vida de 

C. hislopi. 
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3- Área de estudo: 

O reservatório de Ribeirão Lajes (RRL) é parte integrante do complexo de 

reservatórios da Light Serviços de Eletricidade S.A. e encontra-se nas vertentes da Serra do 

Mar à cota de aproximadamente 415m acima do nível do mar (Figura 2). O reservatório 

possui uma área de cerca de 30km2 e profundidade máxima de 40m, acumulando um volume 

total 450x106m3, com tempo de residência em torno de 300 dias (BRANCO et al., 2009).  

O RRL foi primeiro reservatório do estado, sendo formado entre os anos de 1905 e 

1908, a partir do barramento do Rio Ribeirão das Lajes, tributário do Rio Guandu, e da 

transposição de águas do Rio Piraí, que chega ao reservatório através do Túnel de Tocos 

(DIAS et al. 2005). O Túnel de Tocos é uma tubulação subterrânea de 7km que transporta a 

água do Reservatório Tocos (0,59km2) na bacia hidrográfica do rio Paraíba do Sul 

(GUARINO et al. 2005). 

O clima predominante na região é o tropical úmido, se enquadrando no tipo Aw da 

classificação de Köppen (1936). O regime pluviométrico é caracterizado pela existência de 

um período de estiagem, de junho a agosto (inverno) e período chuvoso, de dezembro a abril 

(verão), acumulando, em média, 1.400mm por ano e uma temperatura média anual de 23°C 

com média máxima 27°C e média mínima de 18°C (fonte: Climatempo). 

O nível das águas do reservatório é mantido artificialmente, mas segue o regime de 

chuvas, com o maior nível a ser alcançado no fim da estação chuvosa (abril), e o menor nível 

no início (novembro), possuindo uma diferença entre os níveis máximo e mínimo de 5m. Este 

reservatório é geralmente monomítico, com uma tendência para a mistura da coluna d'água no 

inverno, dependendo das condições climáticas (BRANCO et al., 2009).  

O RRL está sob um baixo nível de impacto antropogênico, com florestas tropicais 

ocupando mais de 50% da área total da bacia hidrográfica (SOARES et al.,2008) o que 

permite a manutenção de um excelente padrão de qualidade das águas (BRANCO et al. 

2009). Suas águas são classificadas como oligotróficas para mesotróficas (GUARINO et al., 

2005), sendo o corpo principal considerado Classe 1 e os braços e afluentes Classe Especial 

(águas utilizadas para abastecimento público mediante simples cloração) segundo a resolução 

Comitê Guandu 107/14, e abastecem diversos municípios do Estado do Rio de Janeiro, 

principalmente via sistema Guandu, desde 1940. 
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O ponto amostral escolhido para o presente estudo está localizado em um braço do 

RRL na região de São João Marcos, junto a Ponte Bela (43°59'47.69"O, 22°49'45.11"S) sob 

influência do tributário Rio dos Pires. Este ponto é caracterizado por menores profundidades 

(aproximadamente 5m), margens menos íngremes e é frequentemente colonizado por 

macrófitas aquáticas do gênero Salvinia em densos bancos. 

 

Figura 2-Mapa indicando a localização do Reservatório de Ribeirão das Lajes e do ponto de coleta. 
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4- Materiais e métodos 

4.1- Amostragem e coleta de dados 

Foram realizadas coletas mensais pelo período de 12 meses consecutivos, de julho de 

2012 a junho de 2013. Em cada mês foram coletadas 3 amostras de Salvinia sp., com exceção 

de março e maio de 2013 quando apenas 2 amostras puderam ser coletadas. As coletas foram 

realizadas utilizando-se sacos plásticos de cinco litros e em cada amostra plantas foram 

coletadas e colocadas inteiras no saco plástico, junto com a água ao seu entorno para evitar 

desprendimento dos organismos.  

Nas amostragens foram medidos em campo com auxílio de sonda multiparamétrica 

YSI-6920: temperatura da água, oxigênio dissolvido, pH, condutividade elétrica, potencial de 

oxirredução. Também foram mensuradas a turbidez da água com turbidímetro 

INSTRUTHERM TD300 e a transparência da água foi avaliada pelo disco de Secchi (35cm 

de diâmetro). Também foram coletados 500ml da água subsuperficial para posterior análise de 

clorofila-a, íons (amônio, cálcio, magnésio, potássio, sódio, cloretos, fosfato dissolvido, 

nitrito, nitrato e sulfato) e fósforo total. A água para análise de nutrientes e clorofila-a foi 

resfriada e posteriormente analisada em laboratório por cromatografia iônica e 

espectrofotometria, respectivamente, de acordo com a metodologia indicada pela American 

Public Health Association (APHA, 2005). As análises químicas foram realizadas no 

Laboratório de Análises Químicas Ambientais do Instituto de Biociências da UNIRIO. 

4.2- Tratamento das amostras 

O material coletado foi triado em laboratório logo após a coleta. Para triagem, o 

material vegetal foi separado em partes e, em seguida, limpo através de lavagens sucessivas 

em uma bandeja de 30x20cm. A água de lavagem e a água coletada junto com o material 

vegetal foram analisadas com o auxílio de uma lupa de mão e os organismos encontrados 

foram imediatamente transferidos para um pote de 100mL e fixados com álcool etílico 

hidratado 70º INPM. 

O material vegetal já triado foi reservado em bandejas de alumínio e colocado para 

secar em estufa à temperatura de 60°C durante 24h, sendo em seguida pesado em balança 

analítica com precisão de 0,001g para determinação da biomassa das macrófitas. 
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4.3- Avaliação do comprimento corporal/ contagem de ovos e embriões 

Os exemplares de C. hislopi triados em cada amostra foram colocados em uma placa 

de contagem (Figura 3) e alisados sob microscópio estereoscópico Nikon SMZ800 com 

câmera acoplada sob a magnificação total de 10x para contagem de indivíduos, determinação 

de sexo, contagem de óvulos e embriões nas câmaras embrionárias das fêmeas, e 

determinação de seu comprimento (distância entre a parte anterior e posterior da carapaça) e 

largura (distância entre a parte superior e inferior da carapaça). A avaliação do sexo foi 

baseada em Olesen (1996) e o animal foi dissecado quando necessário para confirmar esta 

condição. O comprimento e largura dos exemplares foram avaliados utilizando o software 

ToupView versão 3.7. 

 

Figura 3-Placa de contagem usada para análise quantitativa. 

 

4.4- Distribuição de frequência por classes de comprimento total 

Os indivíduos encontrados foram divididos em 16 classes de tamanho com intervalos 

de 200µm iniciando em 650µm, de modo a representar toda a extensão de tamanho corporal 

da população. 

4.5- Avaliação da biomassa de C. hislopi 

A avaliação da biomassa de C. hislopi foi realizada em triplicata baseada na revisão da 

metodologia de avaliação de biomassa para microcrustáceos realizada por Bettler & Bonecker 

(2006). Os indivíduos para pesagem foram coletados de forma aleatória, de modo a 

representar o máximo da extensão de tamanho corporal da população, sendo divididos entre 

16 classes de comprimento corporal. Os indivíduos foram lavados em água destilada e seus 
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ovos e embriões, caso presentes, foram removidos antes da pesagem; a biomassa de ovos e 

embriões não foi avaliada. A avaliação do comprimento corporal dos organismos pesados 

seguiu o mesmo protocolo da etapa de contagem e o comprimento médio de cada classe de 

tamanho foi utilizado para estimar a biomassa de todos os indivíduos em uma mesma classe. 

Para a avaliação do peso-seco, os indivíduos medidos foram transferidos para 

lamínulas de vidro previamente pesadas, e colocados para secar em estufa a temperatura de 

60ºC durante 24h. O número de indivíduos em cada lamínula variou 1 a 15 de acordo com o 

peso esperado para cada classe de comprimento (tabela 1), de modo que cada grupo de 

organismos pesado somasse um mínimo de 5µg de peso seco. A primeira e a última classe de 

tamanho não foram pesadas, pois não se obteve número mínimo de organismos para pesagem. 

Depois da secagem as amostras foram colocadas para esfriar em um dessecador por uma hora 

e em seguida foram transferidas para pesagem em micro-balança Mettler MX-5 com precisão 

de 0,1µg. Cada amostra teve seu peso aferido três vezes e o peso seco final da amostra foi 

considerado a subtração da média das pesagens da lamínula com indivíduos pelo peso da 

lamínula vazia.  

Tabela 1- Número de Indivíduos pesados de C. hislopi por classe de tamanho 

Classe de tamanho Nº de organismos pesados 
por lamínula 

650-850µm         Não pesado 
850-1050µm 15 
1050-1250µm 15 
1250-1450µm 10 
1450-1650µm 10 
1650-1850µm 10 
1850-2050µm 5 
2050-2250µm 5 
2250-2450µm 5 
2450-2650µm 4 
2650-2850µm 4 
2850-3050µm 3 
3050-3250µm 2 
3250-3450µm 1 
3450-3650µm 1 
3650-3850µm Não pesado 
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A relações peso-comprimento foi obtida pelo ajuste de equações a partir da formula 

abaixo: 

 

Onde “a” e “b” são constantes espécie-específicas, W é a biomassa (µg de peso seco) e 

“L” o comprimento do corpo em mm, sendo “a” e “b” calculados a partir dos pesos secos 

correspondentes a cada classe de tamanho do corpo. Foi utilizado um teste F para verificar se 

a diferença entre as variâncias era significativa a um nível de 95% de confiança. 

4.6- Crescimento alométrico 

Para estudo do crescimento alométrico, foi utilizado o modelo de equação 

exponencial, Y= a Xb, transformado de forma logarítmica em um modelo linear: 

 

 

sendo: 

Y = Biomassa 

L = comprimento corporal  

a = intercepção do logaritmo da regressão linear sobre “Y” e “b” 

b = coeficiente de crescimento relativo ou de alometria;  

ln = logaritmo neperiano. 

O crescimento foi considerado isométrico quando b = 1, o que indica taxas de 

desenvolvimento de “X” e “Y” semelhantes no intervalo de crescimento avaliado. No caso de 

b≠1, o crescimento foi considerado alométrico positivo quando b > 1 e negativo quando b < 1. 

4.7- Maturação reprodutiva 

A condição reprodutiva nas fêmeas foi determinada pela presença ou ausência de 

elementos reprodutivos (ovos ou embriões). A maturidade sexual individual foi determinada 

baseada no comprimento corporal da menor fêmea capturada encubando ovos ou embriões, 

sendo expressa em quatro estágios de desenvolvimento como indicado na tabela 2. 

 W=a*Lb 

ln Y = ln a + b ln L 
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Tabela 2- Estágio reprodutivo de C. hislopi 

Estágio Característica Sigla 

Juvenil Indivíduos abaixo da maturidade sexual JUV 

Adultas em fase 

não reprodutiva 

Indivíduos acima da maturidade sexual, mas 

sem ovos ou embriões 

ANR 

Adulta com ovos Indivíduos encubando ovos ACO 

Adulta com 

embriões 

Indivíduos encubando embriões ACE 

 

4.8- Fertilidade 

A fertilidade foi expressa em número de ovos ou embriões por indivíduos, segundo a 

formula: 

  

Sendo: 

F=Fertilidade 

E= Número de ovos ou embriões 

N= Número do total de adultos reprodutores na amostra. 

4.9- Determinação da densidade: 

Nas análises quantitativas a densidade populacional de C. hislopi em indivíduos por 

grama de Peso Seco de Salvinia sp. (ind.g-1PSS) foi estimada para cada amostra utilizando-se 

a seguinte fórmula: 

 

 

Sendo: 

D- Densidade 

Y- Total de indivíduos contados na amostra 

PS- Peso seco da amostra de Salvinia sp. 

D=Y/PS 

F=E/N 
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4.10- Determinação do “Standing-crop” 

O “standing-crop” de cada amostra foi obtido pela soma da biomassa de cada 

indivíduo na amostra, estimada aplicando a equação da regressão Peso-Comprimento, 

representado em µg de Peso seco de biomassa de C. hislopi por grama de Peso seco de 

Salvinia sp. (µgB.g-1PSS). 

4.11- Análises estatísticas: 

A normalidade dos dados ambientais e bióticos foram testadas utilizando o teste 

Shapiro-Wilk, e quando não atenderam os critérios de normalidade foram transformadas em 

log (x+1), exceto pH. Foram utilizados dois modelos lineares generalizados (GLM), ajustados 

tendo o comprimento da carapaça e a temperatura da água como variáveis explicativas. As 

variáveis respostas para cada um dos modelos foi o número de ovos por fêmea e o número de 

embriões por fêmea, respectivamente; o modelo de distribuição de probabilidade utilizado foi 

o de Poisson (variável resposta quantitativa discreta).  

Foi determinado se havia correlação entre as variáveis abióticas e populacionais 

utilizando-se as médias mensais dos parâmetros populacionais e reprodutivos encontrados 

para a espécie na área de estudo aplicando o coeficiente de Spearman, correlacionando-se os 

dados a um nível de 95% de confiança, ou seja, aqueles que apresentaram valor de 

probabilidade menor que 0,05. Com o objetivo de explorar as relações entre conteúdo iônico 

da água e os parâmetros populacionais de C. hislopi foi utilizada uma análise de redundância 

(RDA). O teste de Monte Carlo foi usado para informar a probabilidade dos autovalores dos 

eixos terem ou não sido distribuídos ao acaso. As análises estatísticas foram realizadas 

utilizando o software R versão 3.1.2. 
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5- Resultados: 

5.1- Variáveis ambientais 

A Tabela 3 resume as condições físicas e químicas da água no ponto de coleta durante 

o período de estudo. Algumas variáveis estiveram associadas aos padrões sazonais e 

apresentaram maiores valores nos períodos mais secos (agosto a setembro de 2012 e abril a 

junho de 2013) como a transparência da água, concentração de oxigênio dissolvido e o nível 

do reservatório, controlado artificialmente. Já os valores de temperatura, turbidez e 

concentração de clorofila-a apresentaram relação contraria, ocorrendo maiores valores nos 

períodos de maior pluviosidade (de novembro a março).  

Tabela 3 - Valores mínimos, máximos, médias e desvio padrão das variáveis físicas e químicas no ponto 
amostral durante o período amostrado. 

Variável Unidade Mínimo Máximo Média 
Desvio 
Padrão 

Clorofila-a μg.L-1 0,010 5,920 2,565 1,782 

Fósforo total mg.L-1 0,009 0,036 0,014 0,008 

Sólidos totais dissolvidos mg.L-1 12,000 23,000 13,000 2,875 
Turbidez NTU 0,000 3,570 0,990 1,024 
pH   6,640 7,700 7,245 0,302 
Transparência m 1,000 5,200 3,225 1,145 
Temperatura ºC 22,200 31,600 26,250 2,811 

Oxigênio dissolvido mg.L-1 3,710 7,860 5,115 1,130 
Condutividade elétrica μs.cm-1 27,400 33,200 30,400 1,677 

Sódio mg.L-1 1,504 3,200 2,453 0,609 

Amônio mg.L-1 0,001 0,015 0,011 0,005 

Potássio mg.L-1 0,396 1,890 1,165 0,486 

Magnésio mg.L-1 1,230 1,989 1,529 0,240 

Cálcio mg.L-1 0,750 3,456 2,907 0,717 

Cloreto mg.L-1 1,420 6,832 2,410 1,900 

Nitrito mg.L-1 0,001 0,068 0,012 0,027 

Nitrato mg.L-1 0,080 1,694 0,921 0,514 

Fosfato mg.L-1 0,003 0,009 0,008 0,002 

Sulfato mg.L-1 0,094 2,983 2,346 1,104 

Nível do reservatório m (a.n.m.*) 410,010 415,280 413,020 1,845 
  *acima do nível do mar. 
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5.2- Estrutura Populacional de C. hislopi 

Um total de 3.155 indivíduos foi coletado e mensurado durante todo o período 

amostral, sendo todas fêmeas. A distribuição de frequência dos indivíduos apresentou uma 

distribuição bimodal, sendo possível observar o destaque de dois picos, o maior na classe de 

tamanho intermediária de 2250-2450µm com 395 indivíduos contados e um ligeiramente 

menor na classe de tamanho de 1250-1450µm com 358 indivíduos (Figura 4). As classes com 

os menores números de indivíduos capturados foram as que representam os maiores e 

menores comprimentos corporais: 3650-3850µm (7 ind), representada apenas por fêmeas em 

estágio reprodutivo (com ovos ou embriões), e 650-850µm (12 ind), representada apenas por 

juvenis. O maior número de fêmeas em estágio reprodutivo foi encontrado na Classe 2450-

2650µm, sendo 83 ACO e 117 ACE. O número total de animais capturados por mês variou 

entre 37 (novembro de 2010) e 521 (fevereiro de 2013) (Figura 5).  

5.2.1- Tamanho Corporal 
A amplitude do comprimento da carapaça (CC) dos indivíduos variou de 762,4 a 

3.841,0µm, com valor médio de 2.009,0µm ± 628,88, sendo o maior CC observado no mês de 

julho de 2012 e o menor no mês de junho de 2013 (Figura 6). O menor CC correspondeu a um 

indivíduo juvenil e o valor máximo para este estágio foi de 1402,6µm (agosto de 2012), sendo 

a média desse estágio igual a 1176,07µm ± 148,84. Foram encontradas fêmeas adultas a partir 

do comprimento de 1402,7µm, que corresponde ao menor CC de uma fêmea com ovos, sendo 

esta encontrada em agosto de 2012. O tamanho médio das fêmeas com ovos foi de 

2579,73µm ± 343,59, atingindo um CC máximo de 3841,3 µm (julho de 2013). Já as fêmeas 

com embriões atingiram uma média de 2704,48µm ± 345,22, variando entre 1946,8 (março de 

2013) e 3798,3µm (abril de 2013). As fêmeas adultas que não estavam reproduzindo variaram 

de 1402,9 (março de 2013) a 3632,1µm (janeiro de 2013), com média de 2084,07µm ± 453,07 

(Figura 4). A média de CC das fêmeas ovígeras foi a que sofreu maior variação ao longo do 

estudo sendo a maior média mensal observada em agosto de 2012 para ACE (3285,22µm ± 

248,87) e a menor em novembro para ACO (2161,93µm± 492,87). A variação da largura da 

carapaça (LC) acompanhou o padrão do comprimento da carapaça, variando de 491,8µm a 

3326,0µm com valor médio de 1617,0µm ± 565,15 de amplitude (Figura 7).   
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Figura 4- Distribuição de frequência por classe de tamanho de C. hislopi amostrados no RRL entre os meses de 
julho de 2012 a junho de 2013. Juvenil -JUV (cinza claro), Adulto não reproduzindo – ANR (cinza 
intermediário), Adulto com ovos-ACO (cinza escuro), Adulto com embriões – ACE (preto). 

 

Figura 5 – Número de indivíduos de C. hislopi capturados por mês no RRL durante o período de estudo. 
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Figura 6- Variação do comprimento da carapaça (CC) de C. hislopi nos diferentes estágios ao longo do período 
de estudo, sendo Juvenil – JUV (cinza claro), Adulto não reproduzindo – ANR (cinza intermediário), Adulto 
com ovos-ACO (cinza escuro), Adulto com embriões – ACE (preto). 

 

Figura 7 - Variação da largura da carapaça (LC) de C. hislopi nos diferentes estágios ao longo do período de 
estudo, sendo Juvenil - JUV (cinza claro), Adulto não reproduzindo – ANR (cinza intermediário), Adulto com 
ovos-ACO (cinza escuro), Adulto com embriões – ACE (preto). 
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5.2.2- Biomassa 
O CC médio dos indivíduos pesados variou de 798,17 a 3311,10µm e o peso seco 

médio obtido para essas medidas foi de 2,07 e 289,01µg, respectivamente. O melhor ajuste 

para a relação PSxCC foi obtido pela equação de poder y= 2E -10L3.4727, sendo o coeficiente 

de determinação da equação significativo (p<0,001) e muito próximo do valor máximo (R2= 

0,9874) (Figura 8).  

 

Figura 8 - Regressão do Peso seco X Comprimento corporal para C. hislopi capturados no RRL 

 

5.2.3- Alometria  
A regressão linear obtida pela logaritimização da equação para estimativa do PS 

confirmou um crescimento do tipo alométrico positivo para relação peso-comprimento (b= 

3,4488), indicando um maior aumento do peso conforme o aumento do CC (Figura 9). Já para 

a relação CCxLC foi verificada uma relação do tipo alométrica negativa (b=0,8759), 

indicando que a largura da carapaça cresce menos em relação ao comprimento da carapaça 

(Figura 10). 
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Figura 9 – Relação linear para peso seco x comprimento de C. hislopi capturados no RRL. 

 

Figura 10 – Regressão linear da largura da carapaça X Comprimento da carapaça de C. hislopi capturados no 
RRL. 

 

5.2.4- Densidade  
As densidades em relação ao peso seco de Salvinia sp. (em gramas - gPSS) separadas 

por classe de tamanhos ao longo dos meses estão apresentadas na Figura 11. De maneira geral 

a população de C. hislopi apresentou baixas densidades até janeiro de 2012, sendo as 

densidades populacionais mais baixas verificadas no mês de novembro 2012 (1,56 ind.gPSS-

1). O mês de fevereiro de 2013 caracterizou-se por um aumento expressivo das densidades 

populacionais, atingindo um pico de 40,11 ind.gPSS-1, sendo este o maior valor da densidade 
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encontrado neste estudo. A maior parte do período estudado apresentou baixa densidade de 

indivíduos das duas primeiras e das três últimas classes de tamanho. A distribuição das 

frequências de tamanho ao longo dos meses apresentou um deslocamento do maior número de 

indivíduos das classes de tamanho iniciais para as intermediárias a partir de janeiro de 2013, 

entretanto ressalta-se a tendência de uma distribuição bimodal durante todo o período de 

estudo.  

Todos os estágios reprodutivos apresentaram densidades totais mais baixas em 

novembro de 2012, entretanto, destaca-se a ausência de fêmeas com ovos em janeiro de 2013. 

As densidades totais mais altas para quase todos os estágios foi encontrada em fevereiro de 

2013, sendo a única exceção ACO que apresentou maiores densidades totais em abril do 

mesmo ano. 

Já a proporção entre os estágios oscilou ao longo dos meses, mas manteve o padrão de 

maior participação de adultos durante todo o período de estudo, chegando a ser composta por 

91,96% de indivíduos adultos em maio de 2013 (Figura 12). O mês de novembro de 2012 foi 

caracterizado pela maior participação de organismos mais jovens, quando os juvenis 

representaram 49% da população. Entre os organismos adultos foi evidenciado um padrão de 

maior proporção de indivíduos não reproduzindo durante todo o período de estudo, sendo a 

maior participação de fêmeas ovígeras verificada em março de 2013 (32,51%). 

 

5.2.5- “Standing-crop” 
De maneira geral o “standing-crop”, em microgramas de biomassa por peso seco de 

Salvinia sp. (µgB.gPSS-1), acompanhou as variações da densidade populacional, sendo o valor 

máximo observado em fevereiro (41860,15 µgB.gPSS-1) e o mínimo em novembro de 2012 

(1676 µgB.g-1PSS) (Figura 13). A única exceção a esse padrão foi o mês de outubro de 2012, 

que apesar de apresentar densidades mais baixas que setembro e dezembro do mesmo ano, 

atingiu um maior standing-crop devido a maior biomassa dos indivíduos neste mês.  
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Figura 11– Densidade populacional de C. hislopi durante o período de estudo dividida nas classes de tamanho corporal e estágios reprodutivos, sendo Juvenil – JUV 
(cinza claro), Adulto não reproduzindo – ANR (cinza intermediário), Adulto com ovos-ACO (cinza escuro), Adulto com embriões – ACE (preto). 
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Figura 12 – Proporção entre os estágios reprodutivos de C.hislopi durante o período de estudo no Reservatório 
de Lajes, sendo Juvenil – JUV (cinza claro), Adulto não reproduzindo – ANR (cinza intermediário), Adulto com 
ovos-ACO (cinza escuro), Adulto com embriões – ACE (preto). 

 

 

 

Figura 13 – Standing-crop mensal de C. hislopi durante o período de estudo no RRL. 
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5.3- Biologia reprodutiva 

Entre as 2.452 fêmeas adultas coletadas durante o período de estudo, 708 estavam em 

estágio reprodutivo, representando 28,87% da população das fêmeas adultas amostradas. 

Observou-se que 44,35% (314) das fêmeas em reprodução apresentaram ovos nas câmaras 

incubadoras e 55,65% (394) apresentaram embriões, sendo que nenhuma fêmea apresentou 

ovos e embriões simultaneamente; também não foram encontradas fêmeas sexuais produzindo 

efípios. 

A população foi caracterizada por uma atividade reprodutiva contínua, sendo possível 

encontrar fêmeas reproduzindo em todos os meses do ano. Destaca-se, entretanto, que no mês 

de janeiro de 2012 não foram capturadas fêmeas com ovos. O número de ovos por fêmea 

variou de 2 a 12 com média de 6,11± 2,07 ovos/fêmea, sendo abril o mês com maior taxa de 

ovos por fêmea. Já o número de embriões por fêmea variou de 1 a 10 com média de 4,00 

±1,72 embriões/fêmea, sendo os maiores valores da taxa de embriões por fêmea verificados 

em janeiro de 2013 e os menores em agosto de 2012. A atividade reprodutiva de maneira 

geral foi mais evidente de março a junho de 2013, sendo os maiores valores de fertilidade 

encontrados no mês de maio de 2013 e os menores em agosto de 2012 (Figura 14). 

Verificou-se uma correlação significativamente positiva entre o número de ovos por 

fêmea e o CC (GLM, p<0,001) e não houve correlação significativa entre o número de ovos 

por fêmea e a temperatura (p=0,69). O mesmo padrão de correlação significativamente 

positiva foi encontrado para a relação número de embriões e CC (p<0,001), e também não foi 

verificada correlação entre o número de embriões por fêmea e a temperatura (p=0,08). 
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Figura 14 – Taxa de ovos, taxa de embriões e fertilidade de C.hislopi durante o período de estudo no 
Reservatório de Lajes. 

 

5.4- Associação com as variáveis ambientais 

De acordo com a as correlações de Spearman as densidades populacionais foram 

significativamente correlacionadas positivamente (p<0,05) com conteúdo de oxigênio 

dissolvido (OD) e com o nível de água do reservatório e de forma negativa com o pH e 

conteúdo de potássio (Tabela 4). Já o “standing-crop” foi significativamente correlacionado 

(p<0,05) de forma positiva com o nível de água do reservatório e com o conteúdo de oxigênio 

dissolvido; e a taxa de ovos por fêmea foi negativamente correlacionada com a turbidez da 

água (p<0,05). 

O primeiro eixo da RDA explicou 82% da variabilidade dos dados e o segundo eixo 

explicou mais 3% sendo este resultado significativo a um nível de 15% (p=0,15) (Figura 15). 

As correlações entre os eixos de ordenação e as variáveis ambientais indicaram que o 

primeiro eixo esteve relacionado ao padrão sazonal no ponto de coleta. De um lado 

encontram-se os meses com maior pluviometria, janeiro e novembro, caracterizados por 

maiores valores de turbidez da água e maiores concentrações de sulfato e sódio, enquanto que 

do outro lado encontramos os meses com menor índice pluviométrico, fevereiro a junho, que 
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foram caracterizados por uma maior concentração de oxigênio dissolvido (OD) e fósforo total 

(Ptotal).  

Tabela 4- Coeficientes de correlação de Spearman (R) entre as variáveis ambientais e parâmetros 

populacionais de C. hislopi no RRL.  

 

* valores em vermelho indicam diferença significativa (p<0,05) 

 

Figura 15 -Diagrama da RDA mostrando as variáveis ambientais e bióticas no RRL durante os meses de 

estudo. 

As maiores densidades populacionais para todos os estágios e os maiores valores de 

“standing-crop” foram localizadas no lado positivo do primeiro eixo, onde foram verificados 

Variável Densidade Comprimento corporal Biomassa "Standing-crop"Taxa de ovos Taxa de embriões
Clorofila-a -0.06 -0.15 -0.13 -0.16 -0.27 -0.11
Fósforo total 0.34 0.21 0.21 0.27 0.21 -0.38
Sólidos totais dissolvidos -0.25 0.09 -0.14 -0.19 0.11 -0.55
Turbidez -0.49 -0.10 -0.38 -0.41 -0.63 -0.12
pH -0.64 -0.69 -0.73 -0.46 -0.13 0.15
Transparência 0.27 0.07 0.29 0.15 0.45 -0.04
Temperatura -0.26 -0.41 -0.28 -0.31 -0.22 -0.12
Oxigênio dissolvido 0.79 0.76 0.77 0.61 0.17 0.11
Condutividade elétrica -0.47 -0.41 -0.39 -0.63 -0.14 0.14
Sódio -0.40 -0.46 -0.41 -0.54 -0.30 -0.37
Amônio -0.37 -0.43 -0.43 -0.28 -0.32 -0.34
Potássio -0.64 -0.59 -0.65 -0.52 -0.56 -0.16
Magnésio -0.03 0.07 0.07 0.34 0.32 -0.19
Calcio -0.10 -0.29 -0.31 -0.16 -0.16 -0.04
Cloreto 0.54 0.92 0.62 0.42 0.21 0.25
Nitrito -0.16 -0.39 -0.28 0.06 -0.53 -0.19
Nitrato -0.09 -0.35 -0.21 0.17 -0.23 -0.51
Fosfato 0.11 0.18 0.09 0.04 0.12 0.19
Sulfato -0.19 -0.49 -0.31 -0.24 -0.33 -0.36
Nível do reservatório 0.85 0.73 0.80 0.75 0.28 -0.15
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os maiores valores de OD e Ptotal. Este padrão coincidiu com o período de águas altas do 

reservatório, no qual foi verificada uma maior cobertura de macrófitas no ponto de coleta. 

 

 

6- Discussão 

O presente estudo representa o primeiro registro de C. hislopi para o estado do Rio de 

Janeiro, embora outros registros de conchostrácodes para região possivelmente devam ser 

atribuídos a espécie. A distribuição de C. hisolpi tem sido historicamente considerada 

circuntropical (OLESEN, 1996; MARTIN et al., 2003). No Brasil, além do Reservatório de 

Ribeirão das Lajes essa espécie já foi registrada em São Paulo, Amazonas, Rio Grande do 

Norte, Pernambuco e Mato Grosso (YOUNG, 1998 apud YASHIMA et al., 2011), sendo 

observadas pequenas variações da morfologia atribuídas a diferentes ecótipos da espécie 

(OLESEN, 1996; YASHIMA et al., 2011).  

A presença de C. hislopi nos corpos d’água está normalmente associada a região 

litorânea e a presença de plantas aquáticas (ROESSLER, 1995). Paul & Nayar (1977) 

indicaram que em sua área de estudo, na Índia, essa espécie teria preferência pela planta 

aquática submersa Hydrilla verticellata, não sendo observada quando essa era substituída por 

Salvinia sp.. No reservatório de Ribeirão das Lajes C. hislopi foi encontrada em altas 

densidades em bancos de Salvinia auriculata, sendo esta a única macrófita na área de estudo. 

Outros trabalhos indicam a preferência de C. hislopi por Eicchornia sp. (EGBORGE & 

OZORO 1989: APUD OLESEN, 1996; SILVA & HENRY, 2013) ou Utricullaria sp. 

(MARTIN et al., 2003). 

 Segundo Tuck et al. (1997), que estudaram a dinâmica populacional de crustáceos 

marinhos, o padrão de distribuição de frequência bimodal encontrado no estudo poderia ser 

um indicador de sazonalidade nos eventos reprodutivos e de recrutamento, podendo também 

ser reflexo de alterações ambientais e predação seletiva de peixes sobre os estágios 

intermediários. Já o padrão unimodal sugeriria uma população estável, com recrutamentos 

contínuos e taxa de mortalidade constante (RAGONESE & BIANCHINI, 1996). 

Comparando-se as dimensões corporais obtidas no presente estudo com aquelas 

obtidas para a mesma espécie por outros autores, verifica-se que o comprimento da carapaça 

de C. hislopi aqui registrado manteve-se dentro da amplitude registrada para outras 

populações da espécie para adultos, entretanto foram encontrados juvenis com tamanhos 
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inferiores ao tamanho de nascimento informado por outros autores. Paul & Nayar (1997) em 

sua área de estudo na Índia, encontraram tamanhos médios de 1,11 a 2,19mm dependendo do 

corpo d’água amostrado, com comprimento de carapaça máximo de 4,3 mm, já o tamanho 

mínimo para embriões recém eclodidos foi de 0,9mm. Peloso & Rocha (2005) observaram um 

tamanho máximo de 2,97mm e largura máxima de 2,60mm. Yashima et al. (2008) cultivaram 

em laboratório indivíduos oriundos de Pirassunga, SP, até o tamanho máximo de 3,11mm de 

comprimento e 2,78mm de largura; já exemplares oriundos do Pantanal mato-grossense 

cultivados sob as mesmas condições chegaram a 2,92mm de comprimento máximo e 2,37mm 

de largura máxima. Martin et al. (2003) e Yashima et al. (2008) também verificam um 

crescimento mais rápido do comprimento corporal em relação a largura corporal, entretanto 

estes autores não apresentaram coeficientes alométricos para comparação. 

Como esperado, as regressões peso-secoXcomprimento corporal significativas e 

coeficientes de correlação perto do valor máximo, confirmaram a relação entre o 

comprimento corporal e a biomassa dos organismos. O crescimento exponencial da biomassa 

já foi relatado na literatura para diversos outros organismos da ordem Diplostraca, 

principalmente cladóceros do gênero Daphnia (CASTILHO-NOLL & ARCIFA, 2007). 

Apenas Yashima et al. (2008) e Lahr et al. (1999) chegaram a verificar a biomassa de 

C. hislopi oriundas de uma população de Pirassunga, SP, e do Senegal, respectivamente. O 

peso seco médio de um adulto para Yashima et al. (2008) foi de 90µg, já Lahr et al. (1999) 

estimaram o peso seco médio em 250µg, entretanto, nenhum dos autores indicam o tamanho 

médio dos indivíduos pesados. 

Os trabalhos que reúnem informação sobre a densidade populacional de C. hislopi 

normalmente se restringem a corpos d’agua temporários e apontam maiores densidades 

populacionais nos períodos próximos a dessecação total dos corpos d’água (PAUL & 

NAYAR, 1977; SASSAMAN, 1995; PHIRI, 2010; PHIRI et al., 2011). Paul & Nayar (1977) 

e Phiri (2010) não verificaram uma periodicidade marcada para as oscilações das densidades 

de C. hislopi em suas áreas de estudo, entretanto, apontaram uma correlação negativa entre a 

concentração de oxigênio e as maiores densidades populacionais. No presente estudo uma 

relação inversa foi observada com maiores densidades nos períodos de maior disponibilidade 

de oxigênio. Silva & Henry (2013) indicaram que uma melhor oxigenação da água associada 

com valores de pH próximos a neutralidade seriam os principais fatores favoráveis à maiores 

densidades de macroinvertebrados em corpos d’água, incluindo conchostrácodes. Phiri (2010) 

aponta em seu estudo que a correlação negativa entre oxigênio dissolvido e as densidades 
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populacionais de C. hislopi no lago Kariba seria indireta, devido à redução na densidade de 

peixes predadores, que seriam mais sensíveis a oscilações na disponibilidade de O2. 

A distribuição de frequências de tamanho em uma população varia ao longo do ano, 

sendo esta influenciada por uma série de fatores como recrutamento, mortalidade, migração, 

mudanças ambientais, padrões comportamentais e obtenção de alimento (TSUCHIDA & 

WATANABE, 1997). Condições ideais como ausência de predadores, disponibilidade de 

alimento e refúgio seriam os principais fatores responsáveis por aumentar a longevidade e a 

fertilidade de uma população. A hipótese de predação sugere que em habitats complexos, 

como aqueles associados com camas de macrófitas densas, os impactos da predação por 

peixes na abundância, diversidade e tamanho do corpo de macroinvertebrados seriam 

reduzidos (TOLONEN et al., 2003). 

Hargeby (1990) afirma que o crescimento sazonal de macrófitas aquáticas é um fator 

importante que pode influenciar a abundância de invertebrados associados a essas. No 

presente estudo, as maiores densidades de C. hislopi foram verificadas no período de águas 

altas, marcado pelo represamento das macrófitas atrás da Ponte Bela com um aumento da área 

de cobertura de salvínias no local. A maior densidade de conchostrácodes no período de águas 

alta já foi reportada por Silva & Henry (2013) em lagoas marginais do Rio Paraná. Roessler 

(1995) afirma que C. hislopi são mais comumente encontrados em corpos de água com certa 

profundidade de água e vegetação densa. O mesmo autor indica que na ausência de vegetação, 

os indivíduos da espécie são capazes de cavar e esconder-se debaixo da lama nos bentos, onde 

secretam um tipo de muco para encapsular-se. 

Poi de Neiff & Carignan (1997) também observaram elevadas densidades de C. hislopi 

nas cheias do rio Paraná, que atribuíram a retenção de organismos pelas raízes das plantas 

aquáticas flutuantes do gênero Eicchornia. Os mesmos autores indicam que quando bancos de 

macrófitas ocorrem no influxo dos lagos, eles tendem a reter os detritos grosseiros e 

invertebrados à deriva. De acordo com Poi de Neiff & Bruquetas (1989), o principal táxon 

invertebrado retido pelas raízes de Eichhornia seria C. hislopi. 

Deve-se destacar que os invertebrados associados a macrófitas aquáticas são 

importantes fontes de alimentos naturais para os peixes e outros consumidores de nível 

superior (OHTAKA et al., 2011). Vinebrooke et al. (2001) constataram que altas densidades 

de peixes onívoros teriam grande impacto nas comunidades de macroinvertebrados fitófilos, 

mesmo em habitats de grande complexidade como bancos de macrófitas. A densidade de 

peixes, embora não tendo sido avaliada neste estudo, pode ser apontada também como fator 
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controlador de representantes maiores nas comunidades zooplanctônicas e fitófilas, 

especialmente devido ao hábito onívoro de muitos peixes da bacia de drenagem do rio 

Guandu (GOMES et al., 2008; ARAÚJO & ROCHA, 2012). Em um estudo conduzido por 

Dias et al. (2005) conchostrácodes foram considerados um item frequente na dieta de peixes 

de diversas espécies do reservatório de Ribeirão das Lajes.  

Para um organismo submetido a pressão de predação, estratégias reprodutivas de 

sucesso podem ser vitais para sua manutenção no ambiente em questão. O modo reprodutivo 

paternogênico e o crescimento corporal e maturação sexual rápidos permitem que C. hislopi 

aumente sua população rapidamente quando as condições ambientais se tornem favoráveis 

(ROESSLER, 1995). A reprodução de C. hislopi, assim como a de cladóceros, ocorre 

principalmente por partenogênese de fêmeas. O ciclo partenogênico pode ser repetido várias 

vezes pelas fêmeas em gerações sucessivas, de modo que as gerações partenogênicas 

constituem a mais numerosa parte da população durante todo o ano e durante as sucessivas 

fases dos ciclos hídricos, mas, por vezes, os machos e fêmeas sexuais podem aparecer nas 

populações (ROSSLER, 1995; OLESEN, 1996). Os estímulos para a mudança para a 

reprodução sexuada ainda não foram bem compreendidos (ROSSLER, 1995; OLESEN et al., 

1996), entretanto para cladóceros esses estímulos já foram associados a fome, a qualidade 

química do alimento, ao acúmulo de metabólitos de excreção, fotoperíodo e temperatura 

(D’ABRAMO, 1980). 

A ausência de machos em populações de C. hislopi, como o verificado no presente 

estudo, já foi reportada em outros trabalhos que avaliaram sua ecologia populacional (PAUL 

& NAYAR, 1977; MARTIN et al., 2003). A observação de machos de C. hislopi é rara e tem 

sido verificada principalmente em ambientes temporários, sujeitos a dessecação, ou a regiões 

temperadas com períodos de congelamento (SASSAMAN, 1995), sendo reportados machos 

apenas na Austrália, Colômbia, Estados Unidos e México (OLESEN et al., 1996). Olesen 

(1996) e Sassaman (1995) consideram a ausência de machos em determinadas populações 

como uma característica da história evolutiva do grupo e que diferentes populações poderiam 

estar em diferentes estágios evolutivos, no qual o aparecimento de machos poderia não 

ocorrer. Rossler (1995) indica que, mesmo quando presentes, os machos são menos 

abundantes que fêmeas atingindo uma proporção máxima de 20% da população, e sendo 

observados no ambiente por um curto período. 

Uma estratégia reprodutiva para a manutenção de espécies de crustáceos submetidos a 

intensa predação ou a alterações drásticas ambientais é a produção de efípios. No presente 
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estudo não foram observados efípios em C. hislopi. Entretanto, deve ser salientado que a 

produção de efípios foi confirmada apenas por Roessler (1995) para espécimes da Colômbia, 

e foi sugerida por Timms (1986) para espécimes da Austrália, com base em exemplares 

coletados no sedimento. Acredita-se que a produção de ovos de resistência seja comum nas 

populações de ambientes temporários (ROESSLER, 1995).  

Outro aspecto importante observado, foi que o tamanho para primeira maturação 

divergiu entre o encontrado pelo presente estudo e outros estudos realizados em laboratório e 

em campo, sendo o tamanho de maturação do presente estudo consideravelmente menor. 

Yashima et al. (2008) encontraram indivíduos reproduzindo em laboratório a partir do 

tamanho médio de 2,4 a 2,7mm dependendo da origem da população, sendo a primeira 

medida de indivíduos oriundos do Pantanal Mato-Grossense e a segunda de indivíduos 

oriundos de São Paulo. Já Wei et al. (2014) encontraram indivíduos reproduzindo em cultivo 

a partir do tamanho de 2,6mm. Paul & Nayar (1977) indicaram que os indivíduos estudados 

em uma população de um corpo d’água temporário na Índia se tornavam maduros com 

comprimento corporal de 3mm. Já Martin et al. (2003) encontraram indivíduos da Malásia 

encubando ovos ou embriões a partir de 2,3mm e indivíduos do Camboja e da Ilha de Java a 

partir de 2,4mm.  

A fertilidade média registrada pelo presente estudo manteve-se dentro da amplitude 

registrada para outras populações da mesma espécie. Paul & Nayar (1977) verificaram a 

fertilidade oscilando entre 3 e 7 ovos por fêmea e Yashima et al. (2011) encontraram valores 

de fertilidade variando entre 2,5 e 5 neonatos por fêmea. Já Peloso & Rocha (2005) 

verificaram em seu cultivo um máximo de 14 ovos com média de 9±3,6 ovos por fêmea, 

sendo observados efeitos negativos da superpopulação na densidade de organismos, mas não 

foi verificada relação entre os parâmetros populacionais e temperatura.  

Oh et al. (1999) estudaram crustáceos decápodes e afirmaram que a fertilidade das 

fêmeas de uma mesma espécie pode variar em função de fatores ambientais, oferta de 

alimento, idade e tamanho dos indivíduos, além das condições fisiológicas, adaptações 

ecológicas ao habitat, estação do ano e distribuição latitudinal. Phiri (2010) verificou uma 

correlação negativa entre o número de ovos por fêmea e a turbidez da água, fato também 

verificado no presente estudo. Wei et al. (2014) indicaram que a incidência luminosa seria um 

dos principais fatores regulando o ciclo reprodutivo de C. hislopi, com maiores taxas de ovos, 

maior número de ninhadas e menor intervalo entre as ninhadas sob influência de menor 

intensidade luminosa. No presente estudo os maiores valores de fertilidade e proporção de 
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fêmeas ovígeras foi verificado no período de águas altas, quando a cobertura de macrófitas foi 

maior, o que diminuiria a intensidade luminosa sobre os organismos. O não aparecimento de 

indivíduos encubando ovos e embriões simultaneamente e o aparente tamanho uniforme dos 

embriões na câmara embrionária sustenta o mesmo padrão encontrado por Paul & Nyar 

(1977) no qual ovos são produzidos em grupos e não em sucessão. 

O cálcio vem sendo apontado como um elemento chave na composição da carapaça de 

crustáceos aquáticos (HESSEM et al., 2000; WAERVAGEN et al., 2002; JEZIOESKI & 

YAN, 2006; TAN & WANG, 2010), e crustáceos com maiores tamanhos corporais teriam 

uma maior demanda por cálcio do ambiente (HESSEM et al., 2000; JEZIOESKI & YAN, 

2006; TAN & WANG, 2010). Hessen et al. (2000) indicaram que a baixa disponibilidade de 

cálcio no ambiente pode influenciar negativamente a produção de ovos e as taxas de 

sobrevivência quando a disponibilidade de alimento também é limitante. No presente estudo 

era esperada uma correlação positiva entre a concentração de íons cálcio na água e as 

densidades populacionais e tamanho da carapaça de C. hislopi, entretanto essa correlação não 

foi significativa.  

O efeito de íons potássio sobre populações aquáticas dulcícolas ainda não foi 

totalmente compreendido, sendo seus efeitos mais explorados em ambientes salinos ou 

salobros. Freitas & Rocha (2012) ressaltaram o efeito tóxico que este íon pode ter sobre 

comunidades planctônicas não adaptadas a salinidade em concentrações superiores a 3,6mg.L-

1. Kalinkina & Kulikova (2009) observaram efeitos da poluição por potássio (oriundo de 

atividades de mineração) sobre o zooplâncton em lagos Carélia, e indicaram que espécies com 

histórico de vida ligados a ambientes temporários teriam maior resistência aos efeitos da 

poluição por potássio que espécies que evoluíram em corpos d’águas permanentes. Talling 

(2010) indicou que o potássio seria um íon influenciado pela sazonalidade em águas 

continentais, podendo ser carregado por nuvens de chuva em regiões próximas ao oceano e 

lavado do solo em regiões impactadas por atividades agrícolas, uma vez que está presente em 

diversos fertilizantes. 
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7- Conclusão 

Atualmente poucos são os trabalhos que focam na ecologia de conchostrácodes, em 

especial C. hislopi; apesar de sua ampla distribuição. Em se tratando de uma espécie 

circuntropical, espera-se que novos registros desta espécie sejam feitos para o Rio de Janeiro e 

para o resto do Brasil conforme as comunidades de macroinvertebrados associados a 

macrófitas sejam inventariadas. 

Os resultados do presente estudo corroboram com o atestado por Yashima, 2011 que 

os indivíduos em populações de diferentes regiões ou em diferentes condições de cultivo 

mostram grandes variações de tamanho e outros parâmetros do ciclo de vida. 

Foi verificada a importância do substrato vegetal para manutenção da população no 

reservatório de Lajes. Também foi observado que a densidade populacional foi mais 

influenciada por variáveis físicas do que pela química da água, sendo o controle artificial do 

nível do reservatório o principal regulador da dinâmica populacional. 

É preciso enfatizar a necessidade de mais trabalhos voltados a ecologia de C. hislopi, 

especialmente em corpos d’águas perenes, aumentando assim o conhecimento sobres a 

dinâmica populacional e função ecossistêmica da espécie em diferentes tipos de ambientes 

perenes e temporários. 
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